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NOTA BALANÇA DO AGRONEGÓCIO 
I – MÊS: JUNHO/2025

As exportações do agronegócio foram de US$ 14,6 bilhões em junho de 2025, um valor 3,6% inferior em comparação com os US$ 15,2 bilhões embarcados no mesmo mês do ano passado. A queda foi influenciada, principalmente, pelo índice de preço dos produtos exportados, que recuaram 2,9%. Além da queda nos preços médios de exportação, houve, ademais, redução de 0,6% no índice de quantum das vendas externas.
O índice de preço dos alimentos dos alimentos divulgado pelo Fundo Monetário Internacional, que inclui uma cesta de cereais, óleos vegetais, carnes, pescados, açúcar dentre outros alimentos, registrou uma queda nos preços internacionais de 6,6% entre maio de 2025 e maio de 2024. Já o índice de preço dos alimentos do Banco Mundial, divulgado em 02 de julho de 2025, mensura uma queda de 7,3% na cesta de alimentos acompanhada[footnoteRef:2] na comparação com junho de 2025 e junho de 2024. Ou seja, ambos os indicadores sinalizam uma queda superior à observada nos preços médios de exportação dos produtos do agronegócio brasileiro.  [2:  A cesta de alimentos do Banco Mundial inclui: cereais (arroz, trigo, milho, cevada), óleos e farelos (soja em grãos, óleo de soja, farelo de soja, óleo de palma, óleo de coco, óleo de amendoim, açúcar, bananas, carne bovina, carne de frango e laranjas.] 

Houve, também, uma redução do índice de quantum das vendas externas. Dentre os principais produtos de exportação do Brasil se observa diminuição de volume exportado em vários produtos: soja em grãos (-539 mil toneladas); milho (-483 mil toneladas); carne de frango in natura (-122 mil toneladas); farelo de soja (-77 mil toneladas); café verde (-69 mil toneladas); algodão (-28 mil toneladas). 
A queda nos preços internacionais assim como no volume de exportação de alguns dos principais produtos de exportação explica o desempenho negativo da balança comercial do agronegócio nesse mês de junho de 2025.
Por sua vez, as importações de produtos agropecuários também recuaram, passando de US$ 1,56 bilhão em junho de 2024 para US$ 1,55 bilhão em junho de 2025 (-0,9%). Houve, também, importações de diversos insumos necessários à produção agropecuária no Brasil: fertilizantes (US$ 1,45 bilhão; +10,7%); defensivos agropecuários (US$ 562,48 milhões; +50,2%); nutrição animal (US$ 279,67 milhões; +20,0%).[footnoteRef:3] [3:  A relação de produtos mencionados não abarca todos os insumos necessários à produção agrícola no país. Há, por exemplo, máquinas e implementos agrícolas, produtos veterinários necessários à saúde animal, combustíveis e lubrificantes etc.] 




Produtos
Os cinco principais setores exportadores do agronegócio brasileiro participaram com 86,2% do valor total das vendas externas nesse mês de junho de 2025. No mesmo mês do ano anterior, esses mesmos setores tiveram market share de 86,7%. Ou seja, houve uma pequena desconcentração da pauta exportadora no período. A queda ocorreu em grande parte em função da redução das vendas externas do complexo soja (-4,6 pontos percentuais) em grande parte compensada devido ao crescimento das exportações das carnes (+3,4 pontos percentuais). 
Os vinte demais setores exportaram US$ 2,01 bilhões em junho de 2025. Um montante 0,5% inferior ao observador no mesmo mês de 2024, que registrou embarques de US$ 2,02 bilhões no mesmo mês de junho. Com queda menos acentuada do valor exportado, a participação desses vinte setores aumentou 0,5 pontos percentuais, chegando a 13,8% do valor total exportado no mês de junho. 
O gráfico abaixo, Exportações do Agronegócio Brasileiro – Principais Produtos, possui a relação dos dez principais produtos comercializados pelo agronegócio brasileiro nesse mês de junho de 2025. Esses produtos foram responsáveis por 80,4% do valor total exportado pelo Brasil em junho de 2024, ou o equivalente a US$ 11,7 bilhões. No mesmo mês de junho de 2024, as exportações desses produtos foram de US$ 12,4 bilhões ou 81,8% do valor total exportado.
Esses dez principais produtos da pauta exportadora do agronegócio brasileiro serão analisados abaixo:

· Soja em Grãos: US$ 5,4 bilhões (-12,5%) e 13,4 milhões de toneladas (-3,9%)
O contexto internacional de elevação da oferta de soja em grãos na safra 2024/2025 ajuda a explicar a queda nos preços médios de exportação, que tiveram redução de 9,0%. A produção mundial subiu de 396,9 milhões de toneladas na safra 2023/2024 para 420,8 milhões na safra 2024/2025 (+6,0%). Com o aumento de produção, os estoques subiram, atingindo 124,2 milhões de toneladas. A safra recorde de soja em grãos que o Brasil está colhendo explica, em parte, o aumento da oferta. As importações mundiais, por outro lado, não apresentaram aumento consistente, sendo estimadas em 178,3 milhões de toneladas. Número muito semelhante ao do ano 2023/2024.  Nesse contexto de aumento da oferta e queda dos preços médios de exportação, as vendas externas brasileiras de soja em grão foram de US$ 5,4 bilhões de toneladas (-12,5%) com um volume exportado de 13,4 milhões de toneladas (-3,9%). 
A China importou 77% de todo o volume exportado pelo Brasil em junho ou o equivalente a 10,4 milhões de toneladas (US$ 4,1 bilhão; -11,1%). Além da China, outros quatro mercados importaram mais de US$ 100 milhões de soja em grãos do Brasil: União Europeia (US$ 296,5 milhões ou 733,0 mil toneladas; +22,8% em valor e +33,2% em volume); Tailândia (US$ 170,0 milhões ou 423,7 mil toneladas; +4,1% em valor e +13,3% em volume); Turquia (US$ 140,6 milhões ou 354,4 mil toneladas; -27,5% em valor e –20,7% em volume); e Vietnã (US$ 118,7 milhões ou 292,9 mil toneladas; +41,6% em valor e +54,5% em volume).

· Carne Bovina in natura: US$ 1,3 bilhão (+52,8%) e 241,1 mil toneladas (+25,3%) 
Nesse mês de junho de 2025, as exportações de carne bovina in natura foram recordes em valor e quantidade. O valor exportado foi de US$ 1,31 bilhão, montante nunca embarcado em nenhum mês da série histórica. Por sua vez, o volume de 241,1 mil toneladas foi recorde para os meses de junho e quarta maior quantidade exportada de toda a série histórica. Esse volume só foi suplantado pelos embarques de: abril/25 (241,54 mil toneladas); set/24 (251,62 mil toneladas); out/24 (270,26 mil toneladas).
O recorde das exportações de junho pode ser explicado, em sua maior parte, pelo crescimento das vendas externas do produto à China. As exportações de carne bovina in natura ao país asiático passaram de US$ 402,1 milhões em junho de 2024 para US$ 740,0 milhões (+84,0%), com volume atingindo 134,4 mil toneladas (+47,0%).  A participação da China foi de 56% de todo o valor exportado de carne bovina in natura pelo Brasil. Além das exportações à China, outros mercados que importaram mais de US$ 50 milhões de carne bovina in natura do Brasil foram: México (US$ 89,4 milhões; +458,6% e 6,8% de participação no total exportado); Estados Unidos (US$ 75,4 milhões; -11,5% e 5,7% de participação no total exportado); União Europeia (US$ 65,2 milhões; +84,4% e 5,0% de participação no total exportado); e Chile (US$ 51,6 milhões; +3,9% e 3,9% de participação no total exportado). 



· Açúcar de cana em bruto: US$ 1,28 milhões (-0,8%) e 3,0 milhões de toneladas (+9,2%)
Nessa safra 2024/2025, a Conab estimou a produção de açúcar no Brasil em 44,0 milhões de toneladas. A segunda maior produção de toda a série histórica, só suplantada pela produção 2023/2024, que foi de 45,7 milhões de toneladas. Com esse volume produzido, a quantidade exportada de açúcar de cana em bruto registrou recorde nesse mês de junho, atingindo 3,0 milhões de toneladas embarcadas. Houve um incremento absoluto de 254,4 mil toneladas exportadas em comparação com as 2,75 milhões de toneladas embarcadas em junho de 2024. Essa elevação é explicada devido à elevação do volume exportado para três mercados: China (US$ 326,4 milhões; 760,2 mil toneladas, com aumento absoluto de 318,3 mil toneladas ou +72,0% em volume); Argélia (US$ 125,4 milhões; 288,9 mil toneladas, com aumento absoluto de 247,8 mil toneladas ou +569,8%); e Nigéria (US$ 93,0 milhões; 220,2 mil toneladas, com aumento absoluto de 200,5 mil toneladas ou +1.019,1%). 

· Café verde: US$ 934,4 milhões (+16,5%) e 133,9 mil toneladas (-34,1%)
O volume exportado de café verde foi recorde em 2024, chegando a 2,8 milhões de toneladas, um volume que significou uma média de 233 mil toneladas embarcadas ao mês. A produção brasileira de café (arábica e conilon), estimada pela Conab, está em 3,34 milhões de toneladas ou o equivalente a 55,7 milhões de sacas de 60 kg (+2,7%), a melhor safra desde 2021. Em junho de 2025, o volume exportado foi de 133,9 mil toneladas, uma quantidade 34,1% inferior em comparação às 203,3 mil toneladas exportadas em junho de 2024. Esse volume exportado gerou US$ 934,4 milhões em vendas externas.  Os preços médios de exportação são ainda elevados, próximos a US$ 7,0 mil por toneladas em junho de 2025 (+76,9%). Esses preços elevados e os fortes volume embarcados em 2024 explicam em grande parte a queda do volume das exportações em 2025. Esse contexto explica a redução do volume embarcado para os quatro principais importadores de café verde do Brasil: União Europeia (US$ 451,2 milhões e 64,0 mil toneladas; +10,2% em valor e -38,4% em volume); Estados Unidos (US$ 148,2 milhões e 22,8 mil toneladas; +20,1% em valor e -24,9% em toneladas); Japão (US$ 53,7 milhões e 7,9 mil toneladas; +45,7% em valor e -15,4% em toneladas).

· Celulose: US$ 873,1 milhões (-10,5%) e 2,0 milhões de toneladas (+16,8%)
As exportações de celulose bateram recorde de volume exportado nesse mês de junho de 2025, com praticamente 2,0 milhões de toneladas embarcadas (+16,8%). Esse volume gerou US$ 873,1 milhões em vendas externas (-10,5%). A redução do valor exportado ocorreu em função da queda de 23,4% no preço médio de exportação do produto. Os três maiores mercados importadores foram responsáveis por 85% do valor exportado pelo Brasil: China (US$ 418,5 milhões; -0,4% em valor e participação de 48% no valor total exportado); União Europeia (US$ 170,2 milhões; -3,45% e participação de 19,5% no valor total exportado); Estados Unidos (US$ 158,1 milhões; -13,9% e participação de 18,1% no valor total exportado). 




· Farelo de Soja: US$ 657,1 milhões (-23,3%) e 1,9 milhão de toneladas (-3,8%)
Nesse ano de 2025, a Abiove projeta uma produção recorde de farelo de soja, que chegaria a 44,1 milhões de toneladas. Essa produção recorde possibilitaria exportações maiores do produto.[footnoteRef:4] Não obstante, há aumento da oferta mundial de farelo de soja e, também, de estoques.[footnoteRef:5]  Dessa forma, os preços médios de exportação do farelo de soja exportado pelo Brasil estão 20,2% menores na comparação entre junho de 2025 e o mesmo mês de 2024, chegando a US$ 338 por tonelada.  Nesse cenário, o valor das exportações de farelo de soja foi de US$ 657,1 milhões em junho de 2025 (-23,3%), com 1,9 milhão de toneladas embarcadas (-3,8%). Os três maiores importadores de farelo de soja brasileiro apresentaram queda no valor importado: União Europeia (US$ 338,4 milhões; -2,6%); Indonésia (US$ 95,1 milhões; -40,8%); e Tailândia (US$ 79,4 milhões; -41,2%).  [4:  Estatísticas obtidas no site da Abiove (atualizadas em 05/06/2025). ]  [5:  Relatório do Departamento de Agricultura dos Estados Unidos de junho 2025: Oilseeds – World Markets and Trade.] 


· Carne de Frango in natura: US$ 558,2 milhões (-17,1%) e 292,3 mil toneladas (-29,4%)
Em 15 de maio de 2025, foi identificado um caso de influenza aviária em uma granja no Rio Grande do Sul. Em função desse caso, houve embargos de diversos países importadores em relação à carne de frango brasileira. Alguns mercados fizeram bloqueio de aquisições em todo o território nacional, enquanto outros apenas no estado ou na região do foco da doença. A partir de então diversos mercados já retiraram as restrições à exportação de carne de frango brasileira, conforme notas oficiais deste Ministério da Agricultura divulgadas em 24 de junho e 03 de julho[footnoteRef:6]. Como os embargos ocorreram a partir da metade do mês de maio e ainda não houve fim das restrições para todos os mercados, houve impacto nas exportações brasileira de carne de frango in natura, que caíram de US$ 745,1 milhões em junho de 2024 para US$ 558,2 milhões em junho de 2025 (-25,1%). Para vários mercados, todavia, houve elevação das vendas externas. Estes foram os cinco principais importadores em junho de 2025: Japão (US$ 99,4 milhões; +68,9% - suspensão limitada aos municípios de Montenegro, Campinápolis e Santo Antônio da Barra); Emirados Árabes Unidos (US$ 95,9 milhões; +17,5% - sem restrição de exportação); Arábia Saudita (US$ 80,7 milhões; +37,5% - suspensão restrita ao estado do Rio Grande do Sul); Singapura (US$ 27,3; +27,8% - suspensão limitada a zona específica); e Reino Unido (US$ 27,3 milhões; +121,1% - suspensão restrita ao estado do Rio Grande do Sul).[footnoteRef:7]  [6:  https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/noticias/gripe-aviaria-mais-sete-paises-retiram-restricoes-de-exportacao-a-carne-de-aves-brasileira]  [7:  Informações de restrição obtidas no comunicado Oficial desta MAPA de 03 de julho de 2025.] 


· Carne Suína in natura: US$ 320,8 milhões (+44,9%) e 122,1 mil toneladas (+30,2%)
As vendas externas de carne suína in natura tiveram excelente desempenho em junho de 2025, batendo o recorde de todos os meses da série histórica em valor e quantidade embarcada. O valor subiu 44,9%, atingindo US$ 320,8 milhões. Por sua vez, a quantidade embarcada chegou a 122,1 mil toneladas (+30,2%). O mercado que mais contribuiu para esse ótimo resultado foi as Filipinas. O país do sudeste asiático quase triplicou as importações, tendo adquirido US$ 76,3 milhões (+181,6%) ou o equivalente a 30,1 mil toneladas (+162,0%). É importante lembrar que as Filipinas enfrentam problemas com a peste suína africana no rebanho do país. Com isso, o valor adquirido pelas Filipinas representou quase uma quarta parte do total exportado pelo Brasil. Além das Filipinas, aparecem na relação de países que importaram mais de US$ 20 milhões: Japão (US$ 44,1 milhões; +38,2%); Chile (US$ 29,1 milhões; +78,1%); China (US$ 28,9 milhões; -7,9%); Singapura (US$ 25,5 milhões; +22,7%). 

· Fumo não manufaturado: US$ 233,3 milhões (+9,8%) e 31,9 mil toneladas (+23,1%)
O crescimento das vendas externas de fumo não manufaturado colocou o produto na relação dos dez principais exportados pelo agronegócio brasileiro nesse mês de junho, ultrapassando, inclusive, o valor exportado de algodão. O incremento do volume exportado, que atingiu 31,9 mil toneladas (+23,1%), foi o principal fator que contribuiu para a posição do produto. A União Europeia foi a maior importadora de fumo brasileira, com praticamente a metade do valor exportado e do volume comercializado: US$ 115,6 milhões (+7,5%) e 16,0 mil toneladas (-14,7%). Somente mais três mercados adquiriram mais de US$ 10 milhões em fumo não manufaturado brasileiro nesse mês de junho: Indonésia (US$ 30,8 milhões; +40,6%); Estados Unidos (US$ 20,2 milhões; -41,4%); e Turquia (US$ 12,1 milhões; +205,0%). 

· Algodão não cardado nem penteado: US$ 213,5 milhões (-29,7%) e 132,8 mil toneladas (-17,2%)
Na atual safra 2024/2025, a oferta mundial de algodão subirá, chegando a 26,1 milhões de toneladas. Há, também, um esperado aumento nos estoques finais, que chegariam a 16,8 milhões de toneladas.[footnoteRef:8] Neste contexto de aumento de oferta, os preços médios de exportação do algodão não cardado nem penteado brasileiro caíram de US$ 1.894 por tonelada em junho de 2024 para US$ 1.608 por tonelada em junho de 2025 (-15,1%). Ademais, houve redução de volume exportado, que chegou a 132,8 mil toneladas (-17,2%). Com tal redução, o valor exportado pelo Brasil foi de US$ 213,5 milhões em junho de 2025. A cifra equivale a uma queda de 29,7%. A China, que era a maior importadora mundial de algodão, estima colher uma safra recorde, de praticamente 7 milhões de toneladas (+17%), número que reduziria as importações do país asiático em praticamente 2 milhões de toneladas e colocaria o país na terceira posição dentre os principais importadores mundiais. Nesse novo contexto, os quatro maiores mercados importadores do algodão não cardado nem penteado brasileiro em junho de 2025 foram: Bangladesh (US$ 44,9 milhões; +18,7%); Turquia (US$ 38,8 milhões; -31,6%); Vietnã (US$ 34,7 milhões; -40,9%); e Paquistão (US$ 27,5 milhões; -26,2%). [8:  Estimativa do Departamento de Agricultura dos Estados Unidos, obtidas no relatório Cotton: World Markets and Trade, de junho de 2025.] 




Fez-se acima a análise dos dez principais produtos exportados pelo agronegócio brasileiro em junho. Houve registro de recordes em vários produtos dessa relação dos dez principais produtos exportados, seja em valor e/ou volume exportado. Disponibiliza-se, abaixo, uma relação de outros produtos que registraram recordes nesse mês de junho em relação a todos os meses da série histórica (1997 a 2025):
· Sebo bovino (US$ 82,5 milhões e 72,9 mil toneladas – recorde de valor e volume);
· Preparações alimentícias (US$ 26,8 milhões – recorde de valor);
· Ovos (6,8 mil toneladas – recorde de volume);
· Miudezas de carne suína (12,0 mil toneladas – recorde de volume);
· Extratos, Essências e concentrados de café (US$ 11,7 milhões – recorde de valor);
Houve, também, produtos que registraram recordes no mês de junho/2025 em relação a todos os meses de junho da série histórica (1997 a 2025):
· Café Solúvel (US$ 74,7 milhões – recorde de valor);
· Pimenta piper seca, triturada ou em pó (US$ 37,7 milhões – recorde valor)
· Miudezas de carne bovina (19,5 mil toneladas – recorde de volume);
· Gelatinas (4,9 mil toneladas – recorde de volume);
· Chocolates e Preparações Alimentícias contendo cacau (US$ 19,4 milhões – recorde de valor)
· Óleo de amendoim (15,4 mil toneladas – recorde de volume)
· Mangas (US$ 19,3 milhões – recorde de valor)


Destinos
Em junho de 2025, a China ganhou aproximadamente mais dois pontos percentuais na sua participação como destino das exportações brasileiras do agronegócio, em relação ao mês de maio de 2025, alcançando 40,3% da pauta total embarcada do segmento e mantendo-se na primeira posição entre os destinos mais relevantes. As vendas de US$ 5,88 bilhões realizadas em junho/2025, todavia, representaram uma queda de 2,2% em relação ao mesmo mês de 2024, que totalizou US$ 6,02 bilhões. Foram embarcadas 10,38 milhões de toneladas de soja em grãos que somaram US$ 4,15 bilhões, aproximadamente 240 mil toneladas a menos que em 06/2024 (queda de 11,13% em valor e -2,3% em volume).  As exportações de carne bovina in natura para a China, por sua vez, tiveram um crescimento de 84,0% no comparativo dos meses, passando de US$ 402,10 milhões em junho/2024 (91,41 mil toneladas) para US$ 739,97 milhões (134,42 mil toneladas) no ano em curso. A celulose foi o terceiro produto mais embarcado para os chineses, com US$ 418,53 milhões, correspondentes à -0,5% no comparativo de junho/2024 e junho/2025.  Açúcar de cana em bruto (US$ 326,38 milhões) e óleo de soja em bruto (US$ 50,76 milhões), com variações de +67,4% e +131,93 respectivamente, completam a lista dos cinco produtos mais adquiridos pelos chineses no mês, que, juntos, alcançam 96,6% das exportações brasileiras ao país.
A União Europeia mantém a segunda posição entre os mercados de exportação mais importantes para o Brasil em junho/2025, com US$ 1,90 bilhão embarcados (variação de 5,1% em relação a junho/2024). A participação do bloco foi de 13,0%, a mesma conquistada em maio/2025. Mantendo a regular posição, o café verde segue em primeiro lugar entre os produtos de maior aquisição, correspondente a US$ 451,24 milhões, resultando em crescimento de 10,2% em valor, embora com 38,4% de decréscimo no volume embarcado (63,97 milhões) no comparativo com junho/2024. Os altos preços do café têm afetado a demanda do produto e as importações do bloco europeu. O farelo de soja vem na segunda colocação, com US$ 338,40 milhões (982,07 mil toneladas, -2,61%) exportados. Foram 203,42 mil toneladas adicionais embarcadas, mas com preço abaixo do praticado em junho/2024, derivando em menores cifras para o país. A soja em grãos, com US$ 296,51 milhões e 733,03 mil toneladas embarcadas, teve um crescimento de 22,8% na comparação com junho/2024.
Os embarques para os Estados Unidos - terceiro lugar do ranking - subiram 6,2% no comparativo entre junho de 2024 e junho de 2025, com US$ 1,04 bilhão exportados e 7,1% de participação no total das exportações brasileiras. A celulose liderou as vendas aos norte-americanos com US$ 158,08 milhões, uma queda em cifras correspondente a 13,9% na comparação de junho/2024 e junho/2025. O volume embarcado totalizou 351,94 mil toneladas, 13,5% superior ao embarcado no mesmo período do ano anterior, representando uma queda no preço da commodity.  As exportações de café verde cresceram 20,1% no período comparativo com US$ 148,20 milhões em junho/2025, mesmo com quantidades menores embarcadas (22,79 mil toneladas). Do segmento animal, sebo bovino (US$ 80,99 milhões, 71,65 mil toneladas, 317% na variação do período), carne bovina in natura (US$ 75,35 milhões, 13,45 mil toneladas, -11,5%) e carne bovina industrializada (US$ 46,38 milhões, 4,45 mil toneladas, +58,3%) completam a pauta mais exportada aos Estados Unidos.
Na sequência dos destinos mais destacados, seguem Turquia (US$ 269,52 milhões, -33,93%), Tailândia (US$ 264,56 milhões, -19,61%), Japão (US$ 262,32 milhões, +31,97), Indonésia (US$ 257,40 milhões, -41,10%), México (US$ 256,28 milhões, +0,1%), Vietnã (US$ 251,84 milhões, +2,1%) e Índia (US$ 238,60 milhões, -2,04), todos com participação de 2% no total das exportações brasileiras.



II – ANO: JANEIRO-JUNHO/2025
No primeiro semestre do 2025, as exportações de produtos do agronegócio brasileiro alcançaram a cifra de US$ 82,0 bilhões, o que representou declínio absoluto de US$ 202,8 milhões e queda relativa de 0,2% em comparação ao montante registrado entre janeiro e junho de 2024 (US$ 82,2 bilhões). Apesar da retração em valor, as exportações do agronegócio aumentaram a sua participação no total exportado pelo Brasil no primeiro semestre, passando de 49,3% em 2024 para os atuais 49,5%. Já as vendas externas dos produtos de fora do agronegócio caíram de US$ 84,7 bilhões para US$ 83,8 bilhões, com variação negativa de 1,0%.
No que tange às importações do agronegócio brasileiro, elas totalizaram US$ 10,1 bilhões entre janeiro e junho de 2025, com elevação de 6,1% ante os US$ 9,5 bilhões adquiridos pelo setor no primeiro semestre de 2024. Com a variação ainda mais expressiva das importações dos demais produtos (+8,4%), as mercadorias do agronegócio perderam participação relativa no total importado pelo País no período, caindo de 7,6% para 7,4% de market share. Todavia, as importações de diversos insumos utilizados para a produção agropecuárias estão nesses demais produtos, como: fertilizantes (US$ 6,4 bilhões; +19,2%); defensivos agrícolas (US$ 2,3 bilhões; +18,3%); produtos para nutrição animal (US$ 1,5 bilhão; +15,6%). Esses três produtos mencionados não abarcam todos os insumos necessários à produção agrícola no país. Há, por exemplo, máquinas e implementos agrícolas, produtos veterinários necessários à saúde animal, combustíveis e lubrificantes etc.


Produtos
Entre janeiro e junho de 2025, os seis principais setores do agronegócio em valor exportado foram: complexo soja, com vendas externas de US$ 30,3 bilhões e participação de 36,9%; carnes, com exportações de US$ 14,0 bilhões e participação de 17,0%; produtos florestais, com vendas de US$ 8,7 bilhões e participação de 10,6%; café, com exportações de US$ 7,8 bilhões e participação de 9,5%; complexo sucroalcooleiro, com vendas externas de US$ 6,3 bilhões e market share de 7,7%; e fibras e produtos têxteis, com a cifra de US$ 2,7 bilhões e participação de 3,3%. Em conjunto, os seis setores responderam por 85,0% das exportações do agro brasileiro.
No que se refere aos principais produtos agropecuários em valores de exportação, podemos destacar:
· Soja em grãos: US$ 25,4 bilhões (-8,9%) e 64,9 milhões de toneladas (+1,2%).  Primeiro produto do agronegócio brasileiro em valor exportado no primeiro semestre de 2025, representando 31,0% das vendas externas totais. A quantidade comercializada cresceu 1,2% em relação ao mesmo período do ano anterior, entretanto o preço médio da oleaginosa brasileira enviada ao mercado internacional caiu 10,0%, totalizando US$ 391 por tonelada. Dessa maneira, mesmo com o volume recorde para o período em toda a série histórica, a cifra negociada foi apenas a quarta maior desde 1997, atrás dos valores registrados em 2023, 2022 e 2024. O principal comprador da soja em grãos do Brasil foi a China, com US$ 19,0 bilhões e market share de 74,6%, seguida pela União Europeia (US$ 1,7 bilhão, 6,5%), Tailândia (US$ 648,1 milhões, 2,5%), Turquia (US$ 635,5 milhões, 2,5%) e Irã (US$ 500,2 milhões, 2,0%). 

· Café verde: US$ 7,2 bilhões (+47,4%) e 1,1 milhão de toneladas (-17,5%). 
Segundo principal produto da pauta exportadora do agronegócio brasileiro entre janeiro e junho de 2025, com participação de 8,8%. A elevação dos preços médios de exportação em 78,7% ante o período precedente foi determinante para que se alcançasse o maior valor já comercializado na série histórica, superior em 47,4% em relação ao recorde anterior registrado em 2024 (US$ 4,9 bilhões). Apesar da queda em volume, o incremento absoluto em valor no período foi de US$ 2,3 bilhões. Os principais mercados compradores de café verde brasileiro no primeiro semestre foram: União Europeia (US$ 3,3 bilhões, +39,5%, 46,5% de market share); Estados Unidos (US$ 1,2 bilhão, +38,8%, 16,3% de participação); Japão (US$ 474,8 milhões, +89,4%, 6,6%); e Turquia (US$ 280,9 milhões, +90,7%, 3,9% de share).

· Carne bovina in natura: US$ 6,6 bilhões (+27,7%) e 1,3 milhão de toneladas (+13,0%).  Principal produto do setor de proteína animal em valor exportado e terceiro item da pauta exportadora do agronegócio no primeiro semestre de 2025, apresentou variação positiva absoluta de US$ 1,4 bilhão entre 2024 e 2025. O incremento do volume exportado (+13,0%), em conjunto com a alta da cotação média (+13,0%), permitiram que as vendas de carne bovina in natura fossem recorde, tanto em valor quanto em quantidade, para o período de janeiro a junho. Entre os principais mercados compradores, os que registraram aquisições acima de US$ 200 milhões foram: China, com US$ 3,2 bilhões, crescimento de 27,6% ante janeiro a junho de 2024 e market share de 48,8%; Estados Unidos, com US$ 791,2 milhões, expansão de 142,0% e participação de 12,1%; Chile, com soma de US$ 312,1 milhões, incremento de 37,1% e share de 4,8%; União Europeia, com US$ 305,4 milhões, elevação de 59,0% e participação de 4,7%; e México, com a cifra de US$ 275,4 milhões, alta de 236,0% sobre janeiro a junho do ano anterior e market share de 4,2%.

· Celulose: US$ 5,4 bilhões (+8,5%) e 11,4 milhões de toneladas (+14,1%).  
Principal item do setor de produtos florestais em valor exportado e quarto lugar entre os destaques da pauta exportadora do agronegócio, suas vendas externas representaram 6,5% das exportações do agro entre janeiro e junho de 2025. O preço médio da celulose brasileira enviada ao mercado internacional caiu 4,9% ante 2024. Ainda assim, a expansão do volume embarcado no período foi suficiente para que as vendas fossem recorde tanto em valor quanto em volume. Os três principais mercados compradores da mercadoria, em conjunto, foram responsáveis por 82,2% das vendas. Foram eles: China, com US$ 2,5 bilhões, alta de 24,4% em relação ao primeiro semestre de 2024 e 46,7% de participação; União Europeia, com US$ 1,2 bilhão, declínio de 2,3% e participação de 22,0%; e Estados Unidos, com a soma de US$ 718,0 milhões, queda de 14,9% e market share de 13,4%. 



· Açúcar de cana em bruto: US$ 5,0 bilhões (-29,5%) e 11,1 milhões de toneladas (-22,2%). 
A queda absoluta de US$ 2,1 bilhões em comparação aos números de 2024 foi causada tanto pela retração do volume negociado, quanto pela diminuição de 9,3% no preço médio de exportação do açúcar em bruto brasileiro. Ainda assim, a participação do produto no total das exportações do agronegócio foi de 6,1%, ocupando a quinta colocação entre os principais itens comercializados. Os principais mercados compradores no período foram: China (US$ 738,6 milhões, 14,7% de participação), Argélia (US$ 416,6 milhões, 8,3%), Bangladesh (US$ 405,4 milhões, 8,1%), Índia (US$ 403,3 milhões, 8,0%), Indonésia (US$ 362,5 milhões, 7,2%), Nigéria (US$ 338,0 milhões, 6,7% de participação) e Emirados Árabes Unidos (US$ 298,4 milhões, 5,9%). 

· Carne de frango in natura: US$ 4,2 bilhões (-2,8%) e 2,2 milhões de toneladas (-9,4%). As vendas externas de carne de frango in natura representaram 5,2% da pauta exportadora do agronegócio brasileiro nos primeiros seis meses do ano. Em virtude do caso de gripe aviária ocorrido no Rio Grande do Sul em maio de 2025 e os consequentes embargos de diversos países importadores, as estatísticas do acumulado do ano começam a demonstrar quedas mais significativas em valor e volume. No entanto, a elevação de 7,2% na cotação média do produto influenciou positivamente na receita de exportação. Os principais destinos da proteína animal brasileira no semestre foram: Arábia Saudita (US$ 491,7 milhões, +14,0%, 11,6% de share), Emirados Árabes unidos (US$ 455,3 milhões, -4,5%, 10,8% de participação), Japão (US$ 388,0 milhões, -5,0%, 9,2%), China (US$ 332,7 milhões, -44,6%, 7,9%), União Europeia (US$ 306,7 milhões, +59,0%, 7,3%), e México (US$ 208,7 milhões, +3,7%, 4,9% de participação).

· Farelo de soja: US$ 4,0 bilhões (-19,2%) e 11,5 milhões de toneladas (+1,1%). Segundo principal produto do complexo soja em valor, representou 4,9% de todas as exportações do agronegócio brasileiro entre janeiro e junho de 2025. O volume comercializado foi o maior já verificado para o período desde 1997. Todavia, o preço médio do produto brasileiro no mercado internacional caiu 20,0% em comparação ao primeiro semestre de 2024, o que ocasionou a retração da receita de exportação.  A União Europeia foi a principal compradora da mercadoria, responsável por 48,9% das vendas ou US$ 2,0 bilhões. Em seguida, destacaram-se outros mercados como Indonésia (US$ 771,1 milhões, 19,2% de participação), Tailândia (US$ 478,4 milhões, 11,9%), Coreia do Sul (US$ 273,0 milhões, 6,8% de share) e Vietnã (US$ 214,4 milhões, 5,3% de participação). 

· Algodão não cardado nem penteado: US$ 2,5 bilhões (-7,5%) e 1,5 milhão de toneladas (+7,3%). O algodão foi o oitavo produto da pauta exportadora do agronegócio brasileiro, representado 3,0% das vendas. A quantidade embarcada nos primeiros seis meses do ano foi recorde para o período, com alta de 7,3% em relação a janeiro/junho de 2024. Todavia, a cotação média do produto sofreu queda de US$ 1.926 por tonelada para US$ 1.661 por tonelada (-13,8%), o que influenciou negativamente na cifra exportada. A Ásia foi a principal região a comprar o algodão brasileiro, sendo responsável por quase 80% das vendas nacionais. No que se refere aos países, os principais destinos foram: Paquistão (US$ 522,2 milhões, +164,8%), Vietnã (US$ 431,7 milhões, -8,8%), Bangladesh (US$ 431,5 milhões, +28,8%), Turquia (US$ 387,9 milhões, +49,9%), China (US$ 225,8 milhões, -79,6%) e Indonésia (US$ 152,7 milhões, +8,6%).

· Carne Suína in natura: US$ 1,6 bilhão (+32,5%) e 630,5 mil toneladas (+19,2%). Nono produto da pauta exportadora do agronegócio brasileiro entre janeiro e junho de 2025, apresentou participação de 1,9% das vendas. O preço médio no período variou positivamente em 11,2%, o que, em adição ao crescimento de 19,2% no volume embarcado, permitiu a elevação das cifras exportadas e o registro de recorde em ambos os quesitos, valor e quantum. Os mercados que mais influenciaram o incremento das vendas externas de carne suína in natura foram: Filipinas (+US$ 177,3 milhões), Japão (+US$ 70,4 milhões), Argentina (+US$ 69,3 milhões), Hong Kong (+US$ 50,8 milhões) e México (+US$ 40,5 milhões).

· Suco de laranja: US$ 1,5 bilhão (+17,6%) e 950,1 mil toneladas (-21,4%). Último dos dez principais produtos da pauta exportadora agropecuária brasileira, o suco de laranja registrou participação de 1,8% no primeiro semestre de 2025. O montante recorde alcançado para o período somente foi possível em virtude da elevação do preço médio, que passou de US$ 1.057 por tonelada para US$ 1.582 por tonelada (+49,6%), tendo em vista que o volume comercializado caiu no período. Os dois principais compradores de suco de laranja foram responsáveis por aproximadamente 91% das vendas brasileiras nos primeiros seis meses do ano: União Europeia (US$ 706,6 milhões e 47,0% de market share) e Estados Unidos (US$ 654,7 milhões e 43,6% de participação).

 

Destinos
No primeiro semestre de 2025, o Brasil exportou globalmente US$ 82,03 bilhões, valor pouco menor que no mesmo período de 2024 (US$ 82,23 bilhões, -0,2%). A China se manteve na liderança dos destinos das exportações brasileiras, com US$ 27,73 bilhões no acumulado de janeiro a junho de 2025, correspondendo à 33,8% de participação no total exportado. No mesmo semestre de 2024, os embarques foram de US$ 28,42 bilhões, o que reflete a queda de -2,4% na comparação dos períodos. A soja em grãos - com US$ 18,98 bilhões embarcados no semestre de 2025 - foi o produto que mais contribuiu para essa queda, notadamente pelo decréscimo significativo dos embarques em volume e valor nos meses de janeiro e fevereiro, porém ainda se mantém, com grande margem, como produto brasileiro mais adquirido pelos chineses. No comparativo com o primeiro semestre de 2024, apresentou decréscimo de 5,8%, representando US$ 1,16 bilhão a menor em divisas para o Brasil. As exportações de carne bovina in natura, por outro lado, seguem em ascendência, com US$ 3,20 bilhões em vendas em 2025 e US$ 2,51 bilhões do mesmo período de 2024 (+27,6%). O volume embarcado também foi superior em 12,0%, refletindo o bom momento do setor. O crescimento das vendas de celulose, de +24,4%, igualmente se destaca no comparativo de janeiro a junho de 2024 e de 2025, com embarques de US$ 2,02 bilhões (4,35 milhões de toneladas) e 2,51 bilhões (5,35 milhões de toneladas) respectivamente. O açúcar de cana em bruto (US$ 738,65 milhões) e a carne de frango in natura (US$ 332,71 milhões) completam os cinco itens mais relevantes da pauta para a China. As exportações correspondentes a esses produtos somam US$ 25,76 bilhões, que equivalem a 92,9% do total desembolsado pelo país asiático.
O comércio com a União Europeia apresentou crescimento de 8,7% na comparação das exportações de janeiro a junho de 2024 (US$ 11,07 bilhões) com o mesmo período de 2025 (US$ 12,03 bilhões). Com este resultado, o bloco europeu ficou com 14,7% na participação dos embarques totais do Brasil, permanecendo como segundo destino mais relevante. O café verde se mantém na liderança dos produtos embarcados com US$ 3,34 bilhões no acumulado do semestre/2025, resultando em crescimento de 39,5% em relação ao mesmo período do ano anterior. Em termos de volume embarcado, estes foram 22,4% menores, com a média de preço do café no primeiro semestre de 2025 em torno de 80% maior que o praticado no mesmo período de 2024. As exportações de farelo de soja, segundo produto da pauta, decresceram -4,9%, totalizando US$ 1,96 bilhão para 5,53 milhões de toneladas. Também tiveram resultado negativo no período comparativo a soja em grãos (US$ 1,66 bilhão, -13,6%), a celulose (US$ 1,18 bilhão, -2,3%), o suco de laranja (US$ 706,58 milhões, -02%) e o fumo não manufaturado (US$ 339,41 milhões, -7,9%). As carnes de frango e bovina in natura tiveram crescimento de 59,0%, com US$ 306,68 milhões e US$ 305,45 milhões respectivamente. A madeira compensada ou contraplacada (US$ 173,89 milhões, +18,1%) e o óleo essencial de laranja (US$ 150,73 milhões, +98,5%) apresentaram resultados positivos e completam a relação dos dez produtos que mais contribuíram para as exportações brasileiras ao bloco europeu no primeiro semestre de 2025.
Os Estados Unidos, com 8,1% de participação nas exportações do agronegócio brasileiro, mantêm a terceira posição entre os destinos mais relevantes, com o total de US$ 6,63 bilhões embarcados e crescimento de 20,3% no comparativo com o primeiro semestre de 2024. O café verde, produto de tradicional aquisição pelos norte-americanos, somou US$ 1,17 bilhão no primeiro semestre de 2025, um crescimento de 38,8% em relação ao mesmo período de 2024. O volume embarcado de 181,05 mil toneladas, porém, representa uma queda de 21,3%, evidenciando-se, assim, o descompasso das cifras com o volume em função do preço elevado da commodity no mercado internacional no período mais recente. As exportações de carne bovina in natura, assim como ocorrido com a União Europeia e outros países, cresceram consideravelmente, alcançando 142% em cifras e 131,7% em volume, totalizando US$ 791,18 milhões no semestre de 2025. A celulose teve um desempenho negativo de 14,9%, com US$ 718,04 milhões e 1,51 milhão de toneladas embarcadas. Suco de laranja (US$ 654,75 milhões; 556,13 mil toneladas) e sebo bovino (US$ 248,73 milhões; 230,29 mil toneladas) tiveram crescimento de 77,8% e 90,7% no período, respectivamente.
Oito países empatam em cerca de 2% de participação no total dos embarques do primeiro semestre de 2025: Turquia (US$ 1,89 bilhão, +3,3%), Vietnã (US$ 1,73 bilhão, -0,5%), Indonésia (US$ 1,67 bilhão, -20,4%), Japão (US$ 1,57 bilhão, +9,4%), México (US$ 1,49 bilhão, -4,5%), Índia (US$ 1,32 bilhão, +4,9%), Bangladesh (US$ 1,29 bilhão, -4,6%) e Arábia Saudita (US$ 1,23 bilhão, -1,8%).









NOTA METODOLÓGICA
A classificação de produtos do agronegócio utilizada nesta nota foi atualizada de acordo com a Resolução GECEX Nº 692, de 27/01/2025, que alterou a Nomenclatura Comum do MERCOSUL – NCM para adaptá-la em relação às modificações do Sistema Harmonizado de Designação e de Codificação de Mercadorias (SH-2022), que estabelece um método internacional para a classificação de mercadorias. Disponível em: https://www.gov.br/mdic/pt-br/assuntos/camex/resolucoes/resolucoes
A Balança Comercial do Agronegócio utiliza uma classificação dos produtos do agronegócio que reúne 3.110 NCM’s em 25 setores. Essa é a mesma classificação utilizada no Sistema de Estatísticas de Comércio Exterior do Agronegócio Brasileiro, AGROSTAT BRASIL - base de dados online que oferece uma visão detalhada e atualizada das exportações e importações brasileiras do agronegócio. Mais informações da metodologia e classificação podem ser consultadas no site: http://agrostat.agricultura.gov.br

Recordes das Exportações do Agronegócio Brasileiro
2025 (jun)

Valor (US$ milhões)	
Carne Bovina	Açúcar	Celulose	Café Verde	Carne Suína	Sebo Bovino	Café Solúvel	Miudezas (bov)	Gelatinas	Pimenta	1313578143	1287130928	975498443	934364085	320774490	82516355	74703115	56410731	38353526	37672693	Quantidade (mil toneladas)	
Carne Bovina	Açúcar	Celulose	Café Verde	Carne Suína	Sebo Bovino	Café Solúvel	Miudezas (bov)	Gelatinas	Pimenta	241098745	3006258354	1956519999	203278892	122132944	72887986	8017821	19511230	4947335	7495979	


Exportações do Agronegócio Brasileiro - Principais Destinos
2025 (jun)



China	UE-27	EUA	Turquia	Tailândia	Japão	Indonésia	México	Vietnã	Índia	Emir.Arabes Un.	Arábia S.	Argentina	Argélia	Coreia do Sul	Demais	5883406284	1906767028	1040002056	269516596	264563823	262318149	257400128	256278102	251839651	238602605	207863283	205535370	200557687	195853759	180732636	2994067371	
Exportações Brasileiras e Participação do Agronegócio
US$ bilhões

Agronegócio	1997	1998	1999	2000	2001	2002	2003	2004	2005	2006	2007	2008	2009	2010	2011	2012	2013	2014	2015	2016	2017	2018	2019	2020	2021	2022	2023	2024	2024 (jan-jun)	2025 (jan-jun)	23343712330	21524762386	20470203868	20576663042	23828265867	24811600651	30608307516	38922873225	43585849062	49416495515	58358334415	71747138356	64741172917	76395921327	94916713269	95748843123	99932843060	96659151803	88168172194	84937406367	96014250614	101168287537	96850662428	100701953630	120521447545	158867809867	166488283166	164304371138	82230649351	82027803805	Demais	1997	1998	1999	2000	2001	2002	2003	2004	2005	2006	2007	2008	2009	2010	2011	2012	2013	2014	2015	2016	2017	2018	2019	2020	2021	2022	2023	2024	2024 (jan-jun)	2025 (jan-jun)	29603783202	29551841163	27475705442	34416496606	34204028376	35335557452	42168439174	56198799144	75011986345	88164655694	101458049418	124017485821	87050501269	124038213499	158749596238	144203695035	132611412546	124264085035	98614182869	94588722847	118973857739	130721235862	124276145219	108478288025	160293129915	175268228353	173207482842	172741790572	84727109036	83841931930	Part. Agro	
1997	1998	1999	2000	2001	2002	2003	2004	2005	2006	2007	2008	2009	2010	2011	2012	2013	2014	2015	2016	2017	2018	2019	2020	2021	2022	2023	2024	2024 (jan-jun)	2025 (jan-jun)	0.44088416450012646	0.42142117702384735	0.42694369890134848	0.37416768146633189	0.41060354717708281	0.41251492894329211	0.42057812293230445	0.40919037960149346	0.36750965068142749	0.35918070957213633	0.36515864653765095	0.36649695345942607	0.42651333325218166	0.38115224930783614	0.37417942277581306	0.39903242473706563	0.42973688083405653	0.43752369912033673	0.47203694462606854	0.47312002291183092	0.44660261141676394	0.43627795708098938	0.43798697886784221	0.481412359184895	0.42918515354555414	0.47545847108655526	0.49010997435298947	0.48748328805883318	0.49252367871634534	0.49453146736816922	




Exportações do Agronegócio Brasileiro - Principais Produtos
2025 (jan-jun)






Soja em Grãos	Café	Carne Bovina	Celulose	Açúcar	Carne de Frango	Farelo de Soja	Algodão	Carne Suína	Suco de Laranja	Demais	25425447969	7191366699	6562471605	5366289798	5020231380	4227119304	4020580073	2480272096	1598830044	1502857913	18632336924	
Exportações do Agronegócio Brasileiro - Principais Destinos
2025 (jan-jun)


China	UE-27	EUA	Turquia	Vietnã	Indonésia	Japão	México	India	Bangladesh	Arábia S.	Tailândia	Coreia do Sul	Irã	Argentina	Demais	27725152932	12025245712	6631364894	1888806372	1734690886	1670364057	1565617144	1487342117	1316569012	1287378322	1231266285	1220400065	1198075284	1171952434	1157247925	18716330364	
Exportações Brasileiras do Agronegócio - Sazonalidade

2021	jan	fev	mar	abr	mai	jun	jul	ago	set	out	nov	dez	5601751404	6338449840	11233574035	12930879242	13229784774	11972758562	11259771012	10851116301	10094526244	8833788403	8364171766	9810875962	2022	jan	fev	mar	abr	mai	jun	jul	ago	set	out	nov	dez	8780515902	10475660542	14431597490	14837480001	15092029589	15624486987	14261451758	14659704644	13702699149	13683274207	12148679370	11170230228	2023	jan	fev	mar	abr	mai	jun	jul	ago	set	out	nov	dez	10206884556	9711216910	15928972698	14673687583	16758259131	15399547848	14195685773	15614978770	13698790929	13429307948	13440839613	13430111407	2024	jan	fev	mar	abr	mai	jun	jul	ago	set	out	nov	dez	11615137625	11529284023	13901170214	14961553705	15068542340	15154961444	15355289868	14082224832	14090037787	14274834106	12608768513	11662566681	2025	
jan	fev	mar	abr	mai	jun	jul	ago	set	out	nov	dez	10984575373	11221031314	15517430641	14898491178	14790970771	14615304528	

US$ Bilhões



Exportações do Agronegócio Brasileiro - Principais Produtos
2025 (jun)



Soja em grãos	Carne Bovina	Açúcar	Café	Celulose	Farelo De Soja	Carne de Frango	Carne Suína	Fumo	Algodão	Demais	5368821471	1313578143	1276930745	934364085	873117629	657079174	558196320	320774490	233319927	213537377	2865585167	
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